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RESUMO: O silicato de cálcio quando aplicado ao 
solo tem efeito sobre a nutrição das plantas, uma 
vez que é fonte de silício, cálcio e magnésio. Com o 
objetivo de avaliar o efeito de doses de silicato de 
cálcio sobre os atributos químicos do solo e 
absorção de nutrientes pela cultura do milho, 
realizou-se um experimento em casa de vegetação, 
em vasos com Latossolo Vermelho eutroférrico – 
LVef. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, com cinco doses de silicato de cálcio 
(0; 1,2; 2,4; 4,8 e 9,6 t ha

-1
) com quatro repetições. 

Posteriormente, foi avaliado os valores de pH, Ca e 
Mg do solo, e os teores de N, P, K, Ca e Mg da 
parte aérea do milho. A aplicação de silicato de 
cálcio promove ação corretiva ao elevar o pH do 
solo e, aumento das concentrações de Ca e Mg. 
Incrementando também os teores de N, K, Ca e Mg 
na parte aérea da cultura do milho. 
 
Termos de indexação: Corretivo de acidez, Zea 

mays L., Silício. 

 

INTRODUÇÃO 
 
O milho (Zea mays L.), planta da família das 

Gramíneas (Poaceae) pertence ao grupo de plantas 
com metabolismo fotossintético do tipo C4, 
caracterizando-se pelo elevado potencial produtivo. 
Em território brasileiro o cultivo do milho é 
expressivo, sendo produzido em todo o território, 
atingindo no ano agrícola de 2011/2012 a produção 
de 68 milhões de toneladas, sendo o estado do 
Paraná um dos maiores produtores, com 16,7 
milhões de toneladas (Conab, 2012). 

Apesar de o Brasil ser um dos maiores 
produtores mundiais de milho, a produtividade 
(4.400 kg ha

-1
), é baixa ao comparar com outros 

países, como os EUA (9.240 kg ha
-1

) conforme 
Usda (2012), sendo até mesmo, superado por 
países considerados de nível tecnológico agrícola 
inferior.  

Por outro lado, uma das formas de aumentar a 
produtividade desta cultura é, sem dúvida, a 

nutrição mineral adequada das plantas (Pinazza, 
1993). 

No Brasil, as rochas carbonatadas moídas, 
denominados calcários, são os materiais 
predominantemente empregados na agricultura 
como corretivos da acidez do solo. Entretanto, 
existem materiais corretivos alternativos, sendo as 
escórias de siderurgias como um dos mais 
promissores (Prado & Fernandes, 2000), e apesar de 
estarem disponíveis no mercado brasileiro, têm sido 
pouco comercializadas e utilizadas na agricultura 
(Quaggio, 2000). 

A utilização do silicato de cálcio (CaSiO3) gera 
reações semelhantes à do calcário, que eleva o pH 
do solo e,  pode disponibilizar o ânion silicato 
(H3SiO4

-
) (Carvalho et al., 2000). Assim como 

aumentar a eficiência da adubação básica de N, P e 
K, visto que os silicatos apresentam propriedades 
de adsorção e promovem menor lixiviação de K

+
 e 

de outros nutrientes móveis no solo (Marafon & 
Endres, 2011).  

No presente estudo, objetivou-se avaliar os 
efeitos de doses crescentes de silicato de cálcio nos 
atributos químicos do solo e na absorção de 
nutrientes pela cultura do milho cultivado em 
Latossolo Vermelho eutroférrico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de 
vegetação, no Núcleo de Estações Experimentais 
da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - 
Unioeste, campus de Marechal Cândido Rondon – 
PR, no período de abril a junho de 2012. 

O experimento foi implantado e conduzido em 
vasos de polietileno de 8,5 dm

-3
, contendo 8 dm

-3
 

de solo peneirado em malha de 5 mm. O solo 
utilizado para o preenchimento dos vasos 
apresentava textura argilosa, o qual foi coletado na 
camada arável de 0-0,2 m, no município de 
Marechal Cândido Rondon - PR, sendo classificado 
com Latossolo Vermelho eutroférrico - LVef 
(Embrapa, 2006), com os seguintes atributos 
químicos e granulométricos (Tabela 1).  
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Tratamentos e amostragens 

O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos casualizados, com cinco doses de silicato de 
cálcio (0, 1,2; 2,4; 4,8 e 9,6 t ha

-1
) e quatro 

repetições, totalizando 20 unidades experimentais. 
Como fonte de silício foi utilizado silicato de cálcio 
(CaSiO3), com nome comercial Agrossilício, oriundo 
de uma escória da produção do aço inox (Acesita), 
tratada pela Recmix do Brasil, de forma que na 
composição deste produto tem-se 25% de cálcio, 
6% de magnésio e 10,5% de silício. 

Antes da semeadura, os vasos permaneceram 
incubados por 15 dias com 60% do volume total de 
poros (VTP) ocupado por água (Freire et al., 1980). 
No momento da semeadura, foi realizada a 
adubação básica de acordo com Raij et al. (2001), 
aplicando-se 40 kg ha

-1
  de N, 90 kg ha

-1
 de P2O5 e 

40 kg ha
-1

 de K2O na forma de uréia, superfosfato 
simples e cloreto de potássio, respectivamente. 
Após 30 dias da semeadura, foi realizada a 
adubação de cobertura com 45 kg ha

-1
 de N na 

forma de uréia. 
Em seguida, aos 45 dias após a semeadura 

(DAS), foi realizado o corte da parte aérea das 
plantas, as quais foram colocadas em estufa de 
circulação forçada de ar a 65ºC por 72 horas. 
Posteriormente, foram moídas em moinho do tipo 
Willye, e em seguida foram realizadas as análises 
química da parte aérea das plantas, para 
determinação dos teores de N, P, K, Ca e Mg  
(Embrapa, 2009). Ao final do experimento, também 
foram retiradas amostras do solo na profundidade 
de 0-20 m, para avaliação dos valores do pH e 
teores Ca e Mg (Embrapa, 2009). 
  
Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância pelo teste F, e quando houve efeito 
significativo, seguiu-se a aplicação de estudos de 
regressão polinomial (Pimentel-Gomes & Garcia, 
2002), com auxílio do programa estatístico Saeg 8.0 
(Saeg, 1999). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir das análises de solo foi possível 
observar que houve mudanças nos atributos 
químicos do solo. A utilização do silicato de cálcio 
elevou de forma linear positiva os valores de pH 
CaCl2, com valores iniciais de 4,9 aumentando para 
6,8 e o pH H2O apresentou valores iniciais de 6,04 
aumentando para 7,46, em média, ambos com a 
aplicação de 9,6 t ha

-1
 (Figura 1a e 1b). Resultados 

semelhantes com o uso de escórias foram relatados 
por Prado & Fernandes (2003), sendo atribuído à 

ação do agente neutralizante SiO3
-2

, gerado pela 
reação das escórias com o solo (Alcarde, 1992). 

Também foi verificado aumento significativo nos 
valores de Ca e Mg em função das doses do silicato 
de cálcio aplicadas ao solo (Figura 1c e 1d). Prado 
& Fernandes (2003), também obtiveram 
incrementos da concentração de Ca e Mg na 
profundidade de 0-0,2 m, ao avaliarem o efeito 
residual de escória siderúrgica em solo cultivado 
com cana-de-açúcar. O acréscimo nos teores de Ca 
e Mg é resultante da composição química do 
material utilizado, uma vez que no processo de 
fundição do aço o Ca e o Mg oriundo silicato, 
participam das reações (Firme, 1986).  

As quantidades de nutrientes acumulados nas 
plantas é o melhor indicador de sua disponibilidade 
para as mesmas (Alvarez et al., 1996). Verificou-se 
que não houve aumentos significativos nos teores 
foliares de P com a adição de silicato de cálcio, no 
entanto, foi observado incremento linear nos teores 
foliares de N, K, Ca e Mg (Figura 2). Entre os 
macronutrientes houve maior acúmulo de K e N, 
enquanto que o P e Mg foram os nutrientes que 
apresentaram menor acúmulo. 

O efeito na concentração dos nutrientes N, K, Ca 
e Mg pode ter ocorrido devido ao aumento do pH do 
solo (Figura 1a e 1b), proporcionando incremento 
da disponibilidade desses nutrientes no solo sendo 
adsorvido pela cultura do milho.  

Desta forma, o uso de fertilizantes silicatados 
pode aumentar a eficiência da adubação N e K, pois 
normalmente apresentam propriedades de 
adsorção. Isso faz com que ocorra menor lixiviação 
de potássio e outros nutrientes móveis no horizonte 
superficial. Além disso, plantas com níveis mais 
elevados de silício tendem a apresentar nível 
superior de nitrogênio em seus tecidos (Korndörfer 
et al., 2002). 

Contrapondo os resultados obtidos no presente 
trabalho, Brecht et al. (2004) observaram que 
plantas de feijão tratadas com 1,0 t de silicato de 
cálcio por hectare (0,5 g kg

-1
) não apresentaram 

efeito significativo na concentração de N, na parte 
aérea, entretanto observaram redução dos teores 
de P e cobre.   

 
CONCLUSÕES 

 

A adubação com silicato de cálcio em Latossolo 
Vermelho eutroférrico de textura argilosa promove 
ação corretiva no solo, com consequente aumento 
da disponibilidade de cálcio e magnésio. 

O silicato de cálcio incrementa os teores de N, 
K, Ca e Mg na parte aérea de plantas de milho. 
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Tabela 1. Atributos químicos e granulométricos do Latossolo Vermelho eutroférrico coletado na camada de 
0-0,2 m de profundidade. Marechal Cândido Rondon – PR, 2012 

           pH V P MO Ca
2+

 Mg
2+

 K
+
 Al

3+
 H+Al SB CTC 

CaCl2 - % - mg dm
-3

 g dm
-3

 ----------------------------cmolc dm
-3

 ----------------------------- 
4,55 50,11 16,91 20,51 3,74 0,62 0,06 0,2 4,4 4,42 8,82 

                                 Micronutrientes   

Cu 

 

Zn 

 

Fe 

 

Mn Si Argila Silte Areia 

-----------------------------------------mg dm
-3 

------------------------------------------ ----------g kg
-1

------------ 
9,9 

 
15,1 

 
5,9 

 
3,5 18,9 377 499,3 123,7 

(P,K, Micronutrientes) Extrator Mehlich-1; (Si) Extrator ácido acético; (Al, Ca, Mg) Extrator KCl 1 mol L
-1

; (H+Al) pH SMP (7,5); 

(pH) Extrator CaCl2 (EMBRAPA, 2009). 

 

 

Figura 1. Valores médios de pH CaCl2 (a), pH H2O (b),  Ca (c) e Mg (d) no solo, após o cultivo com milho, 
em função das doses de silicato de cálcio. Marechal Cândido Rondon – PR, 2012 
 

 
Figura 2. Efeito das doses de silicato de cálcio sobre os teores foliares de N (a), K (b), Ca (c) e Mg (d) após 
o cultivo com milho. Marechal Cândido Rondon – PR, 2012 
 


